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RESUMO

O presente estudo caracteriza a composição e distribuição espaço-temporal das principais espécies de peixes da família 
Sciaenidae que ocorrem no estuário Taperaçu (Bragança, Pará). Do ponto de vista comercial, esta família possui valor significativo 
para a região bragantina. Os dados foram obtidos a partir de coletas bimensais num período de 24 horas de março/2010 a julho/2011. 
Utilizaram-se redes de arrasto de fundo (25 mm de abertura) e de espera (20 mm, 30 mm, 40 mm e 50 mm de abertura). As 
principais espécies capturadas foram juvenis dos gêneros Cynoscion, Macrodon, Micropogonias, Stellifer e Umbrina. A 
representatividade amostral de cada espécie foi determinante para definir quais gêneros estariam sujeitos à investigação científica. 
S. microps foi a única espécie que exibiu crescimento alométrico positivo; M. ancylodon foi o mais abundante (31,78% do total) 
e S. rastrifer mostrou diferença significativa da abundância entre os meses. Todos os resultados destacam a importância ecológica 
do estuário Taperaçu para a zona do Salgado paraense.

Palavras-chaves: biocenose, Sciaenidae, composição, abundância, estuário Taperaçu, região Norte.

ABSTRACT

The present study shows the composition and time-space distribution of the main Sciaenidae species that occur in the 
Taperaçu estuary (Bragança, Pará). At a commercial level this is an important fish taxon specially to the bragantine region. 
Data were obtained in bimonthly samples in 24 hours from March, 2010 to July, 2011. Bottom trawn nets (25 mm mesh) and 
gill nets (meshes of 20 mm, 30 mm, 40 mm and 50 mm). The main species were caught at the young stages of genus Cynoscion, 
Macrodon, Micropogonias, Stellifer and Umbrina. The sampling representative numbers of each species was decisive to 
determine which genus will be investigated S. microps was the only specie with alometric positive growth; M. ancylodon was 
the most abundant (31.78%) and S. rastrifer shows significant differences between months. All results denote an ecological 
importance of the Taperaçu estuary to the Pará State saltmarsh  zone.

Keywords: biocenosis, Sciaenidae, composition, abundance, Taperaçu, estuary, Northern region.
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INTRODUÇÃO

A ordem Perciformes é a mais numerosa 
dentre os Vertebrados, com 18 subordens, 160 famí-
lias, 1.539 gêneros e 10.033 espécies, táxons que estão 
distribuídas nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico 
(Nelson, 2006). A família Sciaenidae abrange peixes 
de pequeno a médio porte e, exceto as espécies de 
tamanho muito pequeno, todas as demais possuem 
importância como recursos pesqueiros para o con-
sumo humano e são ativamente explotadas na pesca 
artesanal e industrial (Cervigón et al., 1992), apre-
sentando grande relevância comercial 
para a região Norte (Bentes et al., 2012). 
Em geral são encontrados em águas rasas 
da plataforma continental, próximas às 
desembocaduras de grandes rios, sobre 
fundos de areia ou lama; juvenis e adultos 
de várias espécies desta família utilizam 
áreas estuarinas para crescer e se ali-
mentar (Menezes & Figueiredo, 1980). 
Algumas formas ocorrem em águas es-
tuarinas e outras são totalmente limitadas 
à água doce (Szpilman, 2000). 

Estudos feitos por Bartella et al. 
(2003) no estuário do Rio Caeté (que 
banha a cidade de Bragança, Pará), 
sobre diferentes níveis de dependência 
do estuário para as espécies mais im-
portantes capturadas pela pesca arte-
sanal e de subsistência na região bra-
gantina, mostram que pelo menos 85% 
das espécies requerem condições estua-
rinas para completar o seu ciclo de 
vida. Cerca de 120 espécies de peixe 
foram registradas por Espírito Santo et 
al. (2005) no estuário do Rio Caeté, 
sendo a ordem dos Perciformes a que se 
destacou por abranger 56 espécies, dis-
tribuídas em 19 famílias.

Diante da necessidade do conheci-
mento das espécies de Sciaenidae que 
ocorrem no estuário Taperaçu, localizado 
paralelamente ao rio Caeté, cuja diversi-
dade e riqueza de espécies são significa-
tivas, o presente estudo objetivou contri-
buir com o conhecimento em relação à 
composição e estimativa da abundância 
das principais espécies de pescadas da 
família Sciaenidae, cuja importância 
econômica é notável nos desembarques 
pesqueiros do município de Bragança 
(Bentes et al, 2012).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estuário do Taperaçu, adjacente ao estuário 
do Caeté está situado entre as longitudes 46°42’ W e 
46°45’ W e as latitudes 00°50’ S e 00°57’ S. Esta bacia 
tem uma área de 5.000 km² (Rossetti & Góes, 2004) e 
faz parte do que foi chamado de setor 2 por Souza 
Filho (2000) devido às características geomor-
fológicas do nordeste paraense (Figura 1).

Figura 1 - Localização da área de estudo (Landsat TM 3R2G1B–2001) do estuário 
do Taperaçu adjacente ao estuário do Rio Caeté: P1 - ponto mais interno de coleta; 
P2 - ponto mais externo de coleta de dados (fonte: Gomes, 2011).
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  O sistema estuarino do Taperaçu também é 
dominado pelas macromarés semidiurnas recebendo 
pouca drenagem de água continental, sendo quase 
toda direcionada para a bacia do Caeté ou para o 
sistema estuarino Tracuateua-Quatipuru, o que car-
acteriza, portanto, um ambiente dominado por 
forças marinhas. Por causa da presença abundante 
das planícies de maré e bancos, a influência das 
ondas fica limitada à porção externa do Taperaçu. 
Nestes contextos foram determinadas duas áreas, 
denominadas Perfil 1 (P1) e Perfil 2 (P2) distantes 
entre si por aproximadamente 1km e que são repre-
sentativas dos meandros de maré formados na maré 
seca .O P1 localiza-se na parte oeste mais próximo a 
foz, apresentando fundo arenoso e o P2 encontra-se 
também a oeste na parte mais interna do estuário 
apresentando fundo tipicamente lamoso. 

Forma e periodicidade da coleta de dados	

Os exemplares foram coletados bimensal-
mente entre o fim da lua cheia e início da lua min-
guante, entre os meses de março/2010 a julho/2011, 
em períodos de 24 h através dos seguintes apet-
rechos: (1) quatro redes de espera tipo monofila-
mento, com abertura de malha 20, 30, 40 e 50 mm e 
tamanhos de 100 x 2 m, 100 x 3 m, 100 x 4 m e100 x      
5 m, respectivamente; (2) uma rede picaré com funil 
(arrasto) medindo 5 x 2,4 m, com abertura de malha 
25 mm tipo multifilamento.  

As redes de espera foram 
colocadas nas marés enchentes e 
vazantes do dia e da noite em 
ambos os perfis. A rede de ar-
rasto foi utilizada na última maré 
vazante do dia entre os dois 
perfis, equidistante dos locais 
onde foram colocadas as redes 
de espera.

Análise dos dados

Os espécimes de Sciaenidae 
foram armazenados em caixas té-
rmicas para identificação no 
Laboratório de Bioecologia 
Pesqueira, utilizando chaves de 
identificação especializadas 
(Figueiredo & Menezes, 1980; 
Cervigón, 1992; Espírito Santo, 
2005). Algumas medidas foram 
aferidas a saber: comprimento 
total – CT (cm); comprimento pa-

drão – CP (cm); altura – AL (cm); comprimento da 
cabeça – CC (cm) e Massa (g), com auxilio de paquí-
metro e balança digital com precisão 0,01mm e 
0,01g, respectivamente. 

A estimativa da abundância média foi inter-
pretada como o número de indivíduos capturados 
por petrecho, maré, fotoperíodo e local, e foram 
testados com ANOVA (α = 0,05) respeitando-se as 
premissas da análise. As médias de comprimento 
CP (cm), massa (g) e altura (cm) também foram tes-
tadas com ANOVA utilizando como variáveis in-
dependentes as mesmas utilizadas nas estimativas 
da abundância.

Para as relações biométricas foram utilizadas 
correlações do tipo potência (Y=a.Xb) e para as rela-
ções morfométricas foram utilizados modelos li
neares de regressão (Y= a+bX). Nos dois casos a alo-
metria foi determinada pela variação de b (coeficiente 
angular da regressão). Para esta análise foram uti-
lizadas as espécies cuja representatividade nas cap-
turas foi superior a 14 indivíduos (Fonteles 
Filho,1989; Ivo & Fonteles Filho, 1997).

RESULTADOS

Com a exceção da corvina, que foi capturada 
somente pela malha com 30 mm de abertura, a malha 
20 mm foi a mais seletiva na captura de sciaenídeos 
para o estuário supracitado. A espécie C. virescens 

Figura 2 - Número de indivíduos da família Sciaenidae capturados no estuário Taperaçu 
(Bragança, Pará) com rede de espera com 20, 30, 40 e 50 mm de abertura, no período 
março/2010 - julho/2011. CA = Cynoscion acoupa; CJ = Cynoscion jamaicensis; CM = Cynoscion 
microlepidotus; CV = Cynoscion virescens; MA = Macrodon ancylodon; MF = Micropogonias fur-
nieri; SM = Stellifer microps; SN = Stellifer naso; SR = Stellifer rastrifer; UC = Umbrina coroides.
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também foi capturado pela rede de 20 mm, porém 
em menor quantidade (Figura 2).

A arte de pesca foi determinante como 
amostrador das espécies C. microlepidotus e U. 
coroides, que foram capturados principalmente pela 
rede de arrasto e em menor quantidade pela rede de 
espera. C. acoupa e C. virescens foram capturados em 
maior quantidade pela rede de 50 mm de abertura 
em relação aos outros tamanhos de malha (Tabela I).

Tabela I - Total geral de sciaenídeos capturados pelas respectivas 
redes de espera 20 mm, 30 mm, 40 m e 50 mm de abertura e arrasto 
no estuário Taperaçu (Bragança, Pará) no período março/2010 
- julho/2011.

Espécies

Largura da malha 
das redes de espera 

(mm)

Rede 
de 

arrasto

Total 
geral

20 30 40 50

Cynoscion acoupa  3 1 4  6  14
Cynoscion 
jamaicensis  2   2

Cynoscion 
microlepidotus  3  3 14  20

Cynoscion 
virescens  1  1 3   5

Macrodon 
ancylodon 33  5 3  41

Micropogonias 
furnieri  2   2

Stellifer microps 10  4  14

Stellifer naso  2  1   3

Stellifer rastrifer 12  8 2  22

Umbrina coróides  2  4   2

Total Geral 68 24 6 7 24 129

Durante o período de amostragem foram cap-
turados 129 espécimes dentre os quais M. ancylodon 
se destacou com a maior abundância relativa 
(31,78%) em relação às outras espécies (Tabela II). S. 
rastrifer foi mais abundante em maio/2011 e, dentre 
os sciaenídeos analisados, foi o único que apresentou 
diferença significativa na abundância em relação ao 
mês/ano (F = 17,039; p < 0,01). Para as demais espé-
cies não houve variações significativas na abundância 
a partir das variáveis independentes (Tabela III).

Tabela II - Abundância de espécimes Sciaenidae. N: indivíduos 
por espécie; AR: abundância relativa da população (%) no estuário 
Taperaçu (Bragança, Pará), no período março/2010 - julho/2011.

Espécies N AR (%)

Cynoscion acoupa  14  10,85
Cynoscion jamaicensis  2   1,55
Cynoscion microlepidotus  20  15,50
Cynoscion virescens   5   3,88
Macrodon ancylodon 41  31,78
Micropogonias furnieri   2   1,55
Stellifermicrops  14  10,85
Stellifer naso   3   2,33
Stellifer rastrifer  22  17,05
Umbrina coroides   6   4,65

Total geral 129 100,00

C. acoupa apresentou a maior média de CP 
(42,38 cm) em julho de 2011, no entanto C. microlepi-
dotus a maior média de massa (120 g) também em 
julho de 2011 (Tabela IV).

A massa corpórea de C. acoupa, C. microlepi-
dotus, M. ancylodon e S. rastrifer aumentou em 
menor proporção do que o comprimento do corpo 
(b < 3), evidenciado pelo crescimento alométrico 
negativo; para S. microps, o comprimento do corpo 
aumentou em maior proporção que a massa cor-
poral evidenciado pelo crescimento alométrico 
positivo (b > 3) (Tabela V). 

Espécies Perfil Mês / 
ano

Tamanho 
da rede Maré Foto-

período

C. acoupa F= 0,232
p> 0,05

F= 0,08
p> 0,05

F= 0,024
p> 0,05

F= 2,156
p> 0,05

F= 0,675
p> 0,05

C. microlepidotus F= 1,071
p> 0,05

F= 0,450
p> 0,05

F= 0,058
p> 0,05

F= 1,385
p> 0,05

F= 0,832
p> 0,05

M. ancylodon F= 0,916
p> 0,05

F= 0,519
p> 0,05

F= 0,795
p> 0,05

F= 0,574
p> 0,05

F= 1,576
p> 0,05

S. microps F= 0,481
p> 0,05

F= 1,324
p> 0,05

F= 1,020
p> 0,05

F= 1,191
p> 0,05

F= 0,401
p> 0,05

S. rastrifer F= 1,259
p> 0,05

F= 17,039
p < 0,01

F= 2,591
p> 0,05

F= 0,121
p> 0,05

F= 2,840
p> 0, 05

Tabela III - Resultados de ANOVA (α = 0,05) para a estimativa 
da abundância das espécies mais representativos de Sciaenidae 
no estuário Taperaçu (Bragança, Pará), no período março/2010 - 
julho/2011 mostrando os valores de F e probabilidade (p).
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  CP (cm) CT (cm)  AL (cm) MASSA (g)

Espécies Mês /
ano Mín Méd Máx DP Mín Méd Máx DP Mín Méd Máx Mín Méd Máx

M. ancylodon

JL10 13 14,09 15,17 1,08 15 17,65 20,3 3,74 3,67 3,77 3,87 30 48 66

JL11 22 28,63 35,2 5,39 26,3 34,2 41,9 7,8 4,92 6,43 8,19 172 44 78

MA11 12,3 17,19 36,6 4,37 15,6 21,2 32,6 4,27 2,89 4,11 6,34 24 14 2,2

S. microps

JA11 10 11,64 15,4 1,71 13,1 15,46 20 2,28 3,2 3,81 5,09 26 44,29 103

JL11 10,8 13,2 15,5 1,92 14,1 16,63 19,2 2,55 2,87 3,77 4,75 4 44 92

ST10 18 19,33 22 1,89 24,6 26,5 30 3,03 4,6 4,99 5,71 118 156 228

C. microlepidotus
JL11 19,7 20,85 22 1,62 24,7 26,1 27,5 1,97 2,87 3,97 4,57 32 120 196

MA10 12,8 14,03 14,8 1,07 17 17,15 17,3 0,21 3,35 3,46 3,63 32 38,67 44

MA11 4,1 8,37 12,1 2,23 5,9 10,68 15,3 2,69 1,12 2,36 3,58 2 11,43 31

C. acoupa

JA11 14,5 16,75 19 3,18 18,8 21,15 23,5 3,32 3,57 4,04 4,51 10 30,5 51

JL11 34,1 42,38 55 9,01 40 50,73 65,5 10,81 6,66 9,9 13 1,64 43,3 89

MA11 4,8 11,65 34 10,66 6,8 14,74 41 12,61 1,46 3,23 8,75 3 11 66,4

S. rastrifer

JL10 9,5 9,5 9,5 - 12,5 12,5 12,5 - 3,06 3,06 3,06 27 27 27

JL11 11,4 16,13 18,6 2,08 19,3 20,8 22,9 1,2 3,78 5,46 6,33 1 97,11 173

MA11 11,1 13,23 20 3,09 13,6 16,51 24,8 3,95 3,49 4,3 7,88 31 70,5 228

Tabela V - Análise e determinação da alometria a partir de relações biométricas (CT, CP, CC, AL e Massa) por espécies de Sciaenidae 
capturadas no estuário Taperaçu no período março/2010 - julho/2011. CT = comprimento total; CP = comprimento padrão; M = massa; 
CC = comprimento da cabeça; AL = altura.

Espécies Relação Equação R² Alometria

M. ancylodon

CT x CP y = 0,965x + 4,678 0,857 -

CT x CC y = 3,873x + 0,622 0,902 +
CT x AL y = 4,802x + 1,335 0,853 +
CP x CC y = 3,673x - 2,337 0,880 +
CP x AL y = 4,645x - 2,070 0,864 +
M x CC y = 0,210x3,396 0,503 +
M x CP y = 0,014x2,994 0,705 -

S. microps

CT x CP y = 1,3902x - 0,8761 0,984 +

CT x CC y = 3,7462x + 1,9867 0,943 +
CT x AL y = 6,3148x - 7,8666 0,827 +
CP x CC y = 2,6867x + 2,0941 0,952 +
CP x AL y = 4,6433x - 5,4462 0,878 +
M x CC y = 0,955x2,759 0,635 -
M x CP y = 0,009x3,296 0,685 +

C. microlepdotus

CT x CP y = 1,188x + 0,722 0,990 +

CT x CC y = 4,144x - 0,558 0,978 +
CT x AL y = 5,773x - 2,499 0,902 +
CP x CC y = 3,464x - 1,000 0,977 +
CP x AL y = 4,797x - 2,668 0,891 +
M x CC y = 0,561x2,909 0,911 -
M x CP y = 0,096x2,211 0,783 -

Tabela IV - Valores mínimos, médios, máximos e desvio padrão (DP) de CP, CT, AL e Massa (g) de Sciaenidae por mês/ano 
coletados no estuário Taperaçu (Bragança, Pará) no período março/2010 - julho/2011: JL10 = Julho 2010; JL11 = Julho 2011; MA10 
= Maio 2010; MA11 = Maio 2011; ST10 = Setembro 2010.
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DISCUSSÃO

Das 129 espécies da família Sciaenidae captu-
radas no estuário Taperaçu, 86,03% estão incluídos 
em cinco táxons: Cynoscion acoupa (pescada-amarela, 
10,85%); Cynoscion microlepidotus (corvina 15,50%); 
Macrodon ancylodon (pescada-gó, 31,78%); Stellifer mi-
crops (curuca, 10,85%) e Stellifer rastrifer (coró, 17,05%). 
Para o estuário do Rio Caeté, adjacente ao Taperaçu, 
Camargo & Isaac (2005) mostraram que de onze es-
pécies coletadas nos anos de 1996 a 1997, a maior 
contribuição em abundância de exemplares foi ob-
tida por Stellifer rastrifer, Stellifer naso e Macrodon 
ancylodon. 

A pescada-gó, M. ancylodon foi o sciaenídeo 
mais abundante no estuário Taperaçu, ressaltando-
se que esta espécie possui relativa importância na 
costa Norte do Brasil tanto pelo volume capturado 
quanto pelo consumo da população local (Ikeda, 
2003). S. rastrifer foi a única e espécie que apresentou 
valor significativo para abundância em relação ao 
mês/ano. Estudos de Chaves & Vendel (1997) 
revelam que, por ser um sciaenídeo muito abun-
dante em ambiente estuarino, sua presença durante 
todas as estações do ano leva a crer que o seu ciclo de 
vida termine dentro do sistema.

O maior exemplar de C. microlepidotus apre-
sentou comprimento total de 27,5 cm (julho de 2011), 
o maior valor de CT encontrado por Espírito-Santo et 
al., 2005 no estuário do Rio Caeté foi de 32 cm, en-
quanto Morais (2008) registrou exemplar com 78 cm 
para a Baía de São Marcos, MA. 

A pescada-amarela, C. acoupa destacou-se 
como a espécie de maior porte na biocenose pesqui-
sada, com valor máximo de 65,5 cm de comprimento 
total, além de apresentar importância significativa 

para o Norte do Brasil, principalmente o Estado do 
Pará, como mostra o crescimento de 8% na produção 
de 2007 (IBAMA, 2013).  Deve-se ainda destacar a co-
mercialização da bexiga natatória, chamada comu-
mente de “grude”, por sua grande relevância comer-
cial na região bragantina, aumentando rendimento 
desta espécie em 35% (Mourão et al., 2009).

Os principais representantes da família 
Sciaenidae foram classificados como juvenis, fato 
que revela a importância ecológica que o estuário 
Taperaçu detém para as espécies capturadas que en-
contram neste ambiente refúgio e alimentação. De 
acordo com os registros de Cervigón et al., (1992), ex-
emplares de M. ancylodon, S. microps, C. acoupa e S. 
rastrifer estiveram acima do comprimento total (CT) 
esperado, evidenciando, assim, que o estuário ofe-
rece condições favoráveis para o crescimento e de-
senvolvimento destes indivíduos, com exceção de C. 
microlepidotus que apresentou valores abaixo do de-
scrito na literatura. 

Para a relação peso-comprimento, Giarrizzo      
et al. (2006) encontraram valores isométricos para C. 
acoupa, diferente do descrito neste estudo, onde o 
crescimento foi do tipo alométrico negativo (b = 
1,066) para o mesmo. S. rastrifer apresentou cresci-
mento alométrico positivo, também não corrobo-
rando com os resultados aqui encontrados (b = 
2,287). Em contrapartida, S. microps mostrou cresci-
mento alométrico positivo corroborando com o en-
contrado no presente trabalho (b = 3,296). 

De acordo com os estudos de Morais (2008), C. 
microlepidotus possui crescimento alométrico nega-
tivo para a relação peso-comprimento, assim como o 
encontrado neste estudo (b = 2,211) indicando que a 
massa corpórea da corvina aumenta em menor pro-
porção que o comprimento do corpo.

C. acoupa

CT x CP y = 1,174x + 1,097 0,999 +

CT x CC y = 3,996x + 0,557 0,985 +
CT x AL y = 5,116x - 0,944 0,985 +
CP x CC y = 3,409x - 0,491 0,988 +
CP x AL y = 4,350x - 1,697 0,982 +
M x CC y = 3,386x1,232 0,218 -
M x CP y = 1,090x1,066 0,192 -

S. rastrifer

CT x CP y = 1,143x + 1,696 0,918 +

CT x CC y = 3,317x + 2,944 0,883 +
CT x AL y = 2,482x + 6,388 0,871 +
CP x CC y = 2,912x + 1,043 0,970 +
CP x AL y = 2,166x + 4,088 0,918 +
M x CC y = 2,963x1,910 0,147 -
M x CP y = 0,122x2,287 0,184 -
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De fato, o estuário Taperaçu é um ecótono de 
transição que merece destaque por abrigar uma va-
riedade de espécies de Sciaenidae de relativa impor-
tância econômica e que, provavelmente necessitam 
de áreas com suas características para completar o 
ciclo reprodutivo. Portanto, as capturas comerciais 
devem ser limitadas a esses tipos de ambiente como 
medida de precaução à manutenção dos estoques 
capturados pelos meios de produção artesanal e in-
dustrial do Estado do Pará.
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